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Um só povo, uma só fé, um só Espirito

Nossa Missão
Participar da ação de Deus no Seu 

propósito de salvar o mundo.

 

Nossa Visão
Comunidade Missionária a serviço do povo, 

espalhando santidade bíblica sobre 

toda a Terra.

 

Nosso Tema
Discípulas e discípulos nos caminhos da 

missão.
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PALAVRA DO REDATOR

Irmãos e Irmãs, graça e paz!

O Censo de 2010 indicou um crescimento do número de pessoas cristãs evangélicas no 
Brasil, as quais representam 22,2% da população ou 42,3 milhões de pessoas. A tendência, 
segundo os especialistas, é que esta quantia aumente ainda mais. Esse indicador deve 
nos deixar alertas, pois além da diversidade de dons, talentos e ministérios, a competição 
entre igrejas tem crescido, substituindo-se aquilo que é essencial no seguimento de Jesus 
Cristo por fundamentos, princípios e valores opostos ao Evangelho.

Possuir divergências teológicas com base em uma reflexão bíblica séria, profunda e mis-
sionária é comum, saudável e válido. Todavia, corromper a essência do cristianismo é inad-
missível; trocar a Boa Nova por uma mensagem que se adeque ao superficialismo, ao ma-
terialismo, ao hedonismo e ao egoísmo contemporâneos, além de ser um absurdo, é uma 
heresia. Nós não aceitamos “outros evangelhos”, pois o povo cristão é um só, proclama um 
só Espírito e possui uma base de fé vigorosa que une todos os irmãos e irmãs.

Na atual Revista Um só Povo. Uma só Fé. Um só Espírito, os estudos bíblicos propostos es-
tão relacionados à ênfase 4 do Plano Nacional Missionário (2012-2016), a saber, “fortalecer 
a identidade, conexidade e unidade da igreja”. Nós acreditamos que as reflexões ajudarão 
os/as irmãos/ãs a perceber melhor aquilo que nos une como Corpo de Cristo, como ana-
lisar criticamente os elementos que distorcem a fé cristã e a relembrar as marcas que nos 
caracterizam como cristãos e cristãs metodistas.

Juntamente com as lições atuais, aproveitemos para revisar os estudos bíblicos das revis-
tas anteriores que desenvolveram temas relacionados ao alicerce cristão (“Por uma Igreja 
com Palavra” – 1º semestre de 2012), ao trabalho missionário (“Cooperando com a Missão 
de Deus” – 2º semestre de 2012), aos desafios modernos (“Fé, cidade e meio ambiente” 
– 1º semestre de 2013), e à organização e prática cristã metodista (“Igreja que discipula, 
Igreja que serve” – 2º semestre de 2013). 

Até o momento, temos experimentado grande cooperação de metodistas espalhados pe-
las mais diversas localidades. Ouvimos, também, a respeito dos frutos gerados e do des-
pertar para a leitura e o estudo da Bíblia. Tamanhas colaboração e frutificação nos enchem 
de alegria e motivação para prosseguir olhando para o alvo. Continuem orando por nós, 
pois carecemos do apoio de vocês e desejamos continuar oferecendo reflexões bíblicas 
edificantes. Que o Senhor abençoe a todos e todas!

No doce amor de Cristo,
Rev. Edemir Antunes Filho



Humildade ao 
cooperar com a 
Missão de Deus    

Texto bíblico: Lucas 1.46-55

Nas duas primeiras lições desta revista, os temas “dons” e “minis-
térios” foram bem explicados. Vimos como é desafiador consi-

derá-los. Hoje, através deste terceiro estudo, ressaltaremos aquilo 
que fez a diferença na vida de Maria: a humildade. Quem faz parte 
do Corpo de Cristo e se coloca a serviço de Deus e do próximo pre-
cisa adotar uma postura humilde. Se possuímos dons e talentos e 
se temos condições para atuar em alguma área missionária é por-
que Deus permitiu. Essa compreensão faz toda a diferença na vida 
do/a discípulo/a.

Fundamento Bíblico

Nos versículos 46 a 50, Maria é tomada por um imenso sentimento 
de gratidão. Tal sentimento é descrito em forma de poesia e canção. 
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Na letra do cântico, a mulher louva a Deus. Ao louvar, ela exalta aquilo 
que Deus faz em favor de mulheres e homens. Aqui, ela ressalta a ação 
misericordiosa de Deus para consigo.

Maria canta que a humildade é apreciada por Deus. Humildade, nesse 
texto, é a qualidade de quem procura ser humilde, ou seja, a pessoa 
que não age com arrogância. A mulher ou o homem que tem uma 
conduta humilde é alguém gentil, bem-educado, que está pronto 
para ajudar, não é arrogante, nem orgulhoso, reconhece a dependên-
cia de Deus e sabe que o bem estar de todas as realizações está em 
Deus.

É possível constatar que no Antigo e Novo Testamentos a bênção de 
Deus está sobre os humildes e Maria em seu cântico, tal como em di-
versos relatos bíblicos, pode expressar isso. Assim, Deus escolhe uma 
mulher humilde, abençoa e lhe concede a graça de ter em seu ventre 
o Salvador do mundo. 

Maria testemunha também que os povos reconhecem essa bênção, 
reconhecem que a Graça está sobre as pessoas humildes e aquelas/es 
que buscam ser humildes e temem a Deus serão impactadas/os pela 
misericórdia celestial.

Em seguida, nos versículos 51 a 56, temos algo tão profundo quanto 
o que fora dito anteriormente. Embora os versos lidos façam alusão 
aos feitos de Deus que se deram no Antigo Testamento, o cântico de 
Maria toma uma conotação profética. Maria louva a Deus, pois ele in-
verte valores antigos para estabelecer valores novos. Os valores anti-
gos são o orgulho, o poder e a confiança na riqueza. Já os valores no-
vos são a força de Deus, a humildade e a fé no Senhor independente 
da riqueza ou pobreza.

A prática do orgulho dá a sensação de que a pessoa é autossuficiente, 
indestrutível, intocável. Por outro lado, Deus valoriza e cuida das pes-
soas que reconhecem que são dependentes de sua força. Na socieda-
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de do tempo do Novo Testamento, as pessoas que detinham o poder 
eram homenageadas, diziam que elas eram portadoras da bênção e 
da Graça de Deus, logo podiam exercer o poder como bem quises-
sem. No entanto, o cântico diz que Deus valoriza e cuida das pessoas 
que são humildes, sobre essas está a bênção do Senhor. 

Outra ideia muito difundida naquele tempo era a de que as pessoas 
eram ricas porque Deus estava com elas, por isso elas podiam saciar-
-se com os melhores manjares da época. Por conseguinte, nessa lógi-
ca, as pessoas pobres e famintas eram amaldiçoadas. O cântico profé-
tico já aponta: uma humilde mulher dará à luz o Salvador, este nascerá 
num lugar pobre e simples, exaltará as pessoas consideradas indignas 
segundo os valores da época, saciará a fome, cobrirá a nudez, curará a 
enfermidade, entre tantas outras coisas.

Conclusão

Existe, por aí, muita gente que pensa de si mesma além do que con-
vém. Essa postura é inadequada para quem faz parte da igreja, ainda 
mais se o membro da igreja atua em algum ministério valendo-se de 
um dom que possui pela Graça e misericórdia do Senhor. Falta-lhe 

Atividade

Pensem juntos/as:

Por que é tão difícil agir com humildade? Por que nós como  
cristãos/ãs somos tão tentados/as a procedermos sem humildade?
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a humildade para que tenha equilíbrio e saiba se colocar diante dos 
outros.

Humildade é a consciência de que o ser humano não tem direitos a 
reivindicar de Deus e de que ele deve amor aos seus semelhantes. 
Ser humilde indica que os pensamentos, caminhos e palavras do/a 
discípulo/a estão regados de amor e ele/a se esforçará no exercício de 
amar com a ajuda de Deus. O/A humilde sabe qual é o seu lugar no 
Reino e por isso não ousa manipular, enganar, portar-se com arrogân-
cia ou cometer outro mal contra outrem.

Leia durante a semana

:: Domingo:  Lucas 1.46-55
:: Segunda-feira:  2 Samuel 22.28
:: Terça-feira:  Salmo 149.4
:: Quarta-feira:  Provérbios 22.4  
:: Quinta-feira:  Miqueias 6.8
:: Sexta-feira:  Mateus 5.3
:: Sábado:  Romanos 12.16

Em Marcha - 15



Diversidade: 
altruísmo e 
respeito  

Texto bíblico: Romanos 15.1-13

A     Palavra de Deus sempre nos instrui acerca do amor fraternal. 
“Amar o próximo como a ti mesmo” (Mateus 22.39), “que vos 

ameis uns aos outros” (João 15.12), “amai-vos cordialmente uns 
aos outros” (Romanos 12.10). Essas são exortações e orientações 
que favorecem o convívio e o relacionamento mútuo. Parece fácil, 
mas geralmente falhamos quando nos deparamos com a diversi-
dade presente em nosso meio. 

Diversidade é tudo aquilo que nos diferencia de algo ou alguém. 
O mundo está cheio de diversidade. Diversidade religiosa, diver-
sidade de sexo, diversidade cultural, de linguagem, de vestuário, 
de estilo musical, de hábitos alimentares, de corte de cabelo, de 
condição social etc.

Fundamento Bíblico
O termo diversidade não diz respeito somente àquilo que é diferen-
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te, mas, também, ao acolhimento de ideias, aos diferentes aspectos de 
visão, à possibilidade de comunhão entre esses diferentes, à tolerância 
mútua, à convivência. Mas essa convivência só se torna possível se as 
diferenças forem respeitadas. Esse é um grande desafio para o mundo, 
mas muito mais para nós cristãos/ãs, conhecedores/as da Palavra de 
Deus, chamados/as a ser “imitadores/as de Cristo” (Efésios 5.1).

Ao escrever aos romanos, o apóstolo Paulo procura aconselhá-los e 
instruí-los sobre a maneira correta de viverem a sua fé em Cristo. Após 
identificar diversos problemas existentes nas comunidades cristãs da-
quela época, causados pela diversidade de cultura e origem dos dife-
rentes povos, Paulo os aconselha a se lembrarem do exemplo de Cris-
to, que, pensando na edificação do próximo, não agradou a si mesmo 
(Romanos 15.2,3).

As primeiras comunidades cristãs eram constituídas por judeu-cris-
tãos de cultura hebraica, e, portanto, fiéis às tradições de Israel; eram 
também constituídas por judeu-cristãos de língua e cultura grega, um 
grupo mais crítico e aberto a novas práticas e costumes. 

Essa diversidade de pensamentos, de costumes, de tradições, de et-
nias diferentes, favoreceu o surgimento de alguns conflitos no meio 
da Igreja, promovendo o perigo da divisão causada pela rivalidade 
existente entre esses diferentes povos. 

O apóstolo propõe aos/às cristãos/ãs que se esforcem para derrubar 
toda barreira de discórdia e que vivam o verdadeiro amor cristão, em 
harmonia e acolhendo o seu semelhante com respeito e compreensão 
(Romanos 15.5,6). 

Nenhum povo é superior a outro e toda diversidade deve acrescentar 
valores ao Reino de Deus e não ser motivo para contendas e divisão no 
meio do Corpo de Cristo. 
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Conclusão

Paulo traz à tona um tema de fundamental importância para o am-
biente cristão: o altruísmo, que é a capacidade de amarmos o nossos 
semelhantes sem buscar reconhecimentos ou retribuições. Esse tipo 
de amor nos leva a desejar ao próximo aquilo que desejaríamos a 
nós mesmos e nos capacita a viver em comunhão, acolhendo e in-
tegrando cada um em nosso meio, sendo solidários/as, respeitando 
suas opiniões e suas diferenças.

Na Igreja de Cristo não pode haver espaço para discriminação e 
opressão. Nenhum povo, nenhuma cultura, nenhuma religião pode 
ser discriminada ou tratada de maneira inferior. 

Em nosso ambiente familiar, no círculo de amigos, em nossas igre-
jas, sempre percebemos inúmeras diferenças. Tais diferenças são de-
correntes de influências genéticas, familiares, sociais, culturais etc. 
Nosso papel, como Igreja de Cristo é respeitar essas diferenças, re-
jeitando toda forma de discriminação, de racismo, de opressão, pro-
movendo e valorizando a vida humana. 
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Atividade

Uma das qualidades que podemos observar em Jesus, durante 
seu ministério terreno, é sua capacidade de acolher as pessoas. 
Homens, mulheres, idosos, viúvas, crianças, leprosos, paralíticos. 
Todos alcançavam a atenção do mestre Jesus. Que tipo de 
situação percebemos ao nosso redor (na Igreja, na sociedade) que 
identificamos como intolerância, desrespeito, incompreensão?

De que maneira temos contribuído como Igreja para anular em 
nossa sociedade os pensamentos e atitudes discriminatórios e de 
intolerância?



Leia durante a semana

:: Domingo:  Romanos 15.1-13
:: Segunda-feira:  1 Coríntios 12.12-27
:: Terça-feira:  Tiago 2.1-14
:: Quarta-feira:  Atos 15.1-11
:: Quinta-feira:  Romanos 14. 4-10 e 19
:: Sexta-feira:  Efésios 4.1-3 e 31-32
:: Sábado:  1 Coríntios 12.12-25
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